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0 P O V O
Segundo no«sos leitores 

devem estar lembrados, pu
blicamos em uma de nossas 
edições do ano passado a 
portaria n° 17/56, baixada dia 
5 de outubro de 1956 pelo 
presidente da Comissão de 
Abastecimento e Prêços do 
Estado de Santa Catarina, sr. 
Roberto Oliveira, Originou- 
se a referida portar.a da ex

posição de motivos feita pe
lo prefeito Vidal Ramos Jú
nior em oficio datado de 6 
de setembro daquêle ano Fi
cou estabelecido assim, que 
o prêço da carne verde, a 
partir daquela data, para o 
municiqio de Lajes, seria o 
seguinte: a) carne de la , 
sem osso, Cr$ 35.00 o quilo; 
b) carne de la., com osso

Visito do Delegado do Te
souro Nacional em Sta. Cat.

A Convite do Comandante do 2‘ Batalhão 
Rodoviário, esteve em visita aos trabalhos e 
instalações daquela Unidade do Exército, nos dias 
15 e 16 do corrente, o Sr. Mário Salema Teixei
ra Coelho, Delegado Fiscal do Tesouro Nacional 
em Santa Catarina, que veio acompanhado do 
Dr. Lauro Luiz Linhares, Procurador da Fazen
da Nacional no Estado e do Sr. Jayme Sa, che
fe da Seção Regional de Coletorias.

A propósito dessa visita, o Cmt. do 2- Btl. 
Rodoviário recebeu o seguinte telegrama:

«N 590 de 18-5 57 - Apresentando Vossenhoria nossos 
mais sinceros agradecimentos fidalga acolhida dispensada 
vg sirvo-me oportun dade para vg em meu nome do Chefe 
da Seção Reginal Coletorias e Procurador Fazenda Nacio
nal mais um» vez externar magnífica impressão que nos 
de xou visita essa modelar Unidade pela organização im
pai vg louvável espírito d seiplina vg acendrado amor ao 
trabalho e preocupação máxima na realização integral de 
sua® finalidades pt Mário Salema Delefaz».

Mais um caso de “amor impossível” 
prende a atenção do núblico

Nem bem os leitores 
terminaram de esquecer 
o drama - divulgado pe
la imprensa do país - do 
violinista Winnia e de 
Diva Maria, culminando 
com o suicídio voluntá consentir 
rio de ambos, e já ou-: Depois

ee* de amor que obrigou 
ao violinista e Diva 
Maria a recorrerem ao 
gesto extremo, pois os 
pais da moça recusando- 
se terminantemente a 

o casamento, 
de tentarem

tra história de amor uma fuga a fim de con- 
quasi idêntica prende a cretizar o seu sonho, os 
atenção do público. Des- dois apaixonados foram 
ta vez trata-se de um
jovem operário residente 
em Bento Gonçalves, 
Estado do Rio Grande 
do Sul. e de uma jo 
vem pertencente a um 
bando de ciganos acam
pado naquela cidade 
gaúcha.

Ledovino Perin, de 
condição humilde e em
pregado de uma fabri 
ca de acordeões de Ben
to Gonçalves, e Maria

(máximo 25% de osso), Cr$ 
30.0o; c) carne tipo popular, 
•em osso. CrS 30,00; d) .car
ne tipo popular, com osso 
máximo 25% de osso); Cr$ 
25,00, *e carne moida, CrS 
25,00 o quilo, não mencionan
do os miúdos, para os quais 
foram estabelecidos diversos 
prêços.

Até aí tudo bem. Acontece, 
porém, que muitos dos mar
chantes locais, se bem que 
obedeçam a referida porta
ria no que se refere aos 
prêços, vendem carne de 2a 
ao prêço da de la. catego
ria, e assim sucessivamente, 
principalmente se o compra 
dor fôr criança ou pessoa 
inexperiente e que n ã o  
conhece os dispositivos da 
lei. Além disso, incluem em 
um quilo de carne verde 
mais do que os vinte e cin 
co por cento de ossos per 
mi'.ido8 na portaria em aprê- 
ço, prejudicando, dessa ma
neira, os interesses dos con 
sumidores e transgredindo a 
lei.

Diversas queixas, nêsse 
sentido, têm chegado à nos
sa redação, com a finalidade 
de fazermos um apelo às au 
torid»des competentes que 
tomem providencias para coi 
bir tamanho abuso que se 
verifica em nossa cidade. 
Aqui fica, pois, o nosso apê- 
lo a quem de direito.

a
Lm histórica sessão a 

Camara Federal negou 
licença para processar o 
deputado Carlos Lacer
da, acusado de crime de 
traição à pátria. Para a 
concessão da licença 
eram necessários lb4 
votos, ou seja, maioria 
absoluta da Camara, e a 
votação acusou o se

guinte resultado: pela li
cença: 152 votos; contra 
a licença, 132 votos, e 
em branco 13. O Corvo 
do Lavradio continuará 
assim impune a praticar 
seus crimes e o povo a- 
preciando o espetáculo 
desmoralizador sem nada 
poder fazer.

Mesmo tendo filhos já podem 
os maiores de 30 anos adotar

Segundo divulga o Diário de 
Noticias, do Rio, em sua edi
ção de 12 de maio de 1957, já 
foi publicada no Diário Oficial 
do dia 9 do mês em curso a 
lei que tomou o número 3.133, 
do Congresso Nacional, sancio
nada no dia 8 pelo presidente 

1 da República, fazendo altera
ções institucionais da adoção, 
com a modificação dos arti
gos 368, 369, 372, 374 e 377 
do Código Civil.

De acordo com a legislação 
até agora em vigôr, só podiam 
adotar «os maiores de 50 anos, 
sem prole legitima ou legiti- 
mitada», o que tornou, no 
país, pràticamente nulo o ins
tituto da adoção, com sérias e 
dolorosas consequências de 
ordem social. Pela nova lei, o 
limite mínimo de idade pas-

localizados pela polícia 
e recambiados a Bento 
Gonçalves, estando Ma
ria Esther internada em 
um colégio, onde guarda 
a decisão do juizado, 
enquanto Ledovino per
manece em um escon 
derijo seguro, temendo 
um assassinato propala 
do partido da familia de 
sua amada.

Segundo publica a A 
Esther, a bela ciganinhaí HORA, de Porto Alegre, 
de 16 anos de idade e amanhã a Justiça dará 
filha do chefe do refe- a palavra final, concre- 
rido bando vivem atual- tizando ou não as aspi- 
mente o mesmo roman-1 rações dos dois jovens.

Conforme noticiamos em 
nossa edição de 11 do corren
te, realizar-se-á, no próximo 
dia 24 de maio, no palco do 
Cine Teatro Marajoara, uma 
Festa da Saia, levada a efeito 
pelas integrantes do Clube das 
Mães, da vizinha cidade do 
Rio do Sul, e que contará 
com a presença exclusivamen
te de senhoras e senhoritas de 
nossa sociedade.

Essa iniciativa daquela enti
dade riosulense tem como

objetivo angariar fundos para 
a construção de um orfanato 
naquela próspera cidade, moti
vo porque destas colunas ape
lamos à mulher lajeana, sem 
distinção de côr, posição so
cial ou convicção religiosa, 
que prestigie com sua presen
ça essa festividade que tem 
uma finalidade profundamente 
humana e social como seja a 
construção de um lar para a- 
quêles que, dêsde pequeninos, 
não possuem o amparo e o 
doce aconchego materno.

sou para apenas trinta anos e 
foi abolida a exigência de não 
existir prole legitima ou legi
timada. Desta forma, qualquer 
pessoa, casada ou solteira, com 
filhos ou sem êles, poderá ter 
filhos adotivos, os quais, ain
da de acordo com a lei n° 
3.133, poderão assumir os pe
didos da familia dos pais ado
tivos.

Apenas não vingou uma e 
menda na Câmara, pela qual 
mesmo tendo o adotante filhos 
legítimos ou legitimados, a a- 
doção produziría todos os efei
tos, inclusive quanto à suces
são hereditária. Recusada a e- 
menda pelo Senado, ficou es
tabelecido que no caso de exis
tência dêsses herdeiros legíti
mos, o filho adotivo não terá 
direito à herança do adotante, 
o que, aliás, poderá ser resol
vido mediante testamento.

Nome de familia
Além da modificasão nos ar

tigos do Código Civil, a lei 
n1' 3.133, ora em vigôr, ainda 
estabeleceu, em seu artigo 2‘, 
como se procederá quanto aos 
apelidos de familia do adotado, 
da seguinte forma: «Art. 2‘ - 
No ato da adoação, serão de
clarados quais os apelidos da 
familia que passará a usar o 
adotado. Parágrafo Ünico - O 
adotado poderá formar seus a- 
pclidos conservando os dos 
pais de sangue: ou acrescen- 

* tando os do adotante; ou, ain
da, sòmcnte os do adotante, 
com exclusão dos apelidos dos 
pais de sangue».

ESCRIT0RI0 DE ADVOCACIA —

w N. Cm  - 3r. Evilasio 
M  Galvãc I  Cm

Causas eiveis, comerciais, criminais, trabalhistas t. i scais

Praça João Costa 42 - I o andar - Fone 355

i

m

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



2 página

tosocim
------  O L U A R  ------

—  INDALICIO PIRES —

Luar deslumbrante e belo 
Quantas saudades encerra 
Das saudosas serenatas 
Que eu fazia em minha terra.

Com saudosos companheiros 
Que a saudade faz chorar,
Percorria as suas ruas 
Saudando, alegre, o luar.

E hoje que o fim da existência 
Perto ou longe estará,
Recordo com saudades 
O tempo, que não voltará.

Saudoso mas conformado 
Contudo que a vida encerra,
Recordo o feliz passado 
Que vivi na minha terra.

Estabelecidos os pre
ços mínimos para os 

cereais
Entre o Ministério da Fa

zenda e o Banco do Brasil 
foi lavrado contrato para ini
cio das operações de finan
ciamento e aquisição dos gê 
neros alimentícios, tendo si
do expedido, também, com a 
antecedência prevista em lei, 
o decreto que fixa <>■ pre
ços minimos para a safra de 
1956-57.

O Banco do Brasil enviou 
as suas agências no interior 
as instruções relativas às o- 
perações de crédito previs
tas e que abrangem a com
pra dos cereais e financia
mento sôbre o valor dos 
mesmos.

A safra de algodão do 
mesmo período, também está 
incluida no decreto de fixa
ção dos preços mínimos, a. 
chando se em estudos na 
Comissão de Financiamento 
da Produção a situação do 
sisal e da juta.

Mas o luar que inspira alegria 
Iluminando o céu de anil 
Ê o luar de minha terra 
£ o luar do meu Brasil!

O decreto de financiamen
to á produção abrange o ar 
roz, o feijão, milho, amen
doim, soja. girassol, trigo 
em grão, farinha e fécula de 
mandioca, tapioca e mate.

PORTARIA N' 15/57.
1o Hípoitri

□ores:
1°) - O número 

de 13 de Novembro 
seguinte redação:

dois, letra A da Portaria numero 85t> 
de 1956, dêste Juizado, passa a ter a

A permanência, sem motivo justificado, nas 
ruas, praças e logradouros Públicos, depois das 
vinte (20) horas, permitindo-se excepcionalmente, 
nos sabados, domingos, feriados ou dias santifica
dos, até as vinte e uma (21) horas.

2o) - O número dois, letra B da portaria acima citada, 
passa a ter a seguinte redação:

A frequência nos salões de projeçoes cinema
tográficas, representações teatrais, circos, audi
tórios de rádio-emissoras, Bailes de sociedades, 
festas artísticas e congêneres, depois das vinte 
horas, tolerando-se entretanto nos sabados, do
mingos, feriados e dias santificados até as vinte 
e uma (21) horas.

3o) - Ficam revogadas quaisquer disposições em con
trário, emanadas de portarias ou provimentos dêste Juizo. 

PUBLIQUE-SE, REGlSTRE-SE E CUMPRA-SE.

Lajes, 6 de maio de 1957
Francisco José Rodrigues de Oliveua 

Juiz de Direito da 2a. Vara

Sr. Marciano Agostini
Viu passar mais um aniver

sário natalicio, dia 13 do 
corrente mês, o sr. Marciano 
Agostini, do comércio desta 
praça e elemento muito re
lacionado em nossos meios 
políticos, sociais e desporti
vos. Integrante das fileiras 
do Partido Trabalhista Bra
sileiro, no município, o sr. 
Marciano Agostini recebeu, 
naquela data, dos seus cor
religionários e do seu vasto 
circulo de amizades inúme
ros cumprimentos, aos 
quais juntamos os nossos.

Dr. Emidio de Aze
vedo Trilha

Festejará seu aniversário 
natalicio, a 24 do corrente, o 
dr. Emidio de Azevedo Tri
lha, promotor da 2a. Vara da 
Comarca de Lajes.

Residente em nossa cidade 
há alguns tempos, o digno 
representante do Ministério 
Público conquistou, mêr- 
ce dos seus elevados dotes 
de espirito, um vasto e sele
to circulo de amizades na 
Princesa da Serra, motivo 
porque sem dúvida alguma 
será muito cumprimentado 
nessa data.

Ao digno aniversariante, 
pois, 08 nossos cumprimentos 
com votos do perenes felici
dades.

Aniversário
Viu passar seu aniversário 

natalicio, a 20 do mês em 
curso, o jovem Rodolfo João 
Fuhrmann. competente gar- 
çon do grande Hotel Lajes e 
filho do casal dona Flora e 
senhor Bruno Fuhrmann, a- 
tuaimente residindo nesta 
cidade.

Ao ensejo da passagem 
de tão significativa data, o 
prezado aniversariante ofe
receu. na residência dos seus 
progenitores, uma festinha 
intima aos seus amigos e 
conhecidos, decorrendo a 
mesma em meio à grande 
cordialidade e animação.

Destas colunas cumpri
mentamos o jovem Rodolfo, 
almejando-lhe muitas e pe
renes felicidades.

Negocio de
oportunidade

Vende-se nove terre
nos juntos, formando 
uma área de quasi 
8.00m2 em frente ao 
quartel do Batalhão. 
Facilita-se o pagamento. 
Tratar na Rua Correia 
Pinto, n. 104.

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

Ministério da Guerra 5a Região Militar

2* Batalhão Rodovário
Repartição Alistadora

AVISO
0  Chefe da Repartição Alistadora do 2» Batalhão Ro 

Qoviário, avisa aos interessados que os conscritos ioeubmis- 
•os das classes de 1934, 1935, 1936 e 1937, anistiados pelo 
decreto n 27 del956, deverão ne apresentar para incorpo
ração entre 7 a 20 de junho do corrente ano, e caso dei
xem d» se apresentar no citado prazo, retornarão ã si
tuação de insubmissos.

porque deslisa qualquer piso

com

i

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
oesllzu suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio paro fixá-io no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 

* dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER opre- 
se/i(a ainda:

?,5 pés cúbicos
•íiterior «m càr a iu l logo
porta op.oveitcvel
novo (ocho de engate » « •
S ot.cs de qaronlia
preço bem mais om conta

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA —

E L E T R O L A N D I A
LAGES Sta. CatarinaRua Coronel Cordova s/n
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Dinastia da qualidade B R A S T E M P
Adquiram agora com grandes facilidades de pagamento vosso 

refrigerador BRASTEMP em trêis tamanhos diferentes

C O N Q U I S T A D O R

8,5 pés

I

I M P E R A D O R

10,5 pés

P R Í N C I P E
6,5 pés

Brastemp Conquistador, tamanho mé
dio, foi projetado e executado com todos 
os detalhes aperfeiçoadíssimos que fize
ram da Brasmotor uma das indústrias 
mais altamente especializadas do país.

O Brastemp Conquistador é um autênti
co prodígio de aproveitamento de espa
ço interior, com linhas externas do mais 
impecável bom gôsto.

BRASTEMP IMPERADOR

Atende, com requisitos máximos de 
beleza, luxo, espaço e utilidade.

Permite conservarem tempera
tura ideal, uma quantidade 
muito maior de alimentos, com 
distribuição adequada.

E uma autêntica jóia que será o or
gulho do seu lar.

Quem adquire um Brastemp IMPERADOR, CONQUISTADOR ou 
PRÍNCIPE, adquire o mais moderno e perfeito refrigerador fabricado

no Brasil

Façam uma visita e verifiquem em nossa loja os insuperáveis refrigeradores BRASTEMP,
absoluta garantia em vossos lares

Concessionários exclusivos nesta praça

Mercantil Delia Rocca, Broering S. .A
Rua Cel. Manoel Thiago de Castro 156 - Fone. 253 - Caixa Postal 27 - LAJES, S.C.

^  vsm, --J--1- T  ■ .k. I I " I I I I 'O írJM iiSS»
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Transportes Catarinense
Séde em Florianópolis S. C.

I
I

Horários de e para L A G E S
D0MIN303 chegadas às 11:33 De 

saidas às 14:53 Para
Rio - São Palio - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

SEGUNDAS Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Saitos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às li,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:10 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Parcmaguá 
- Santos e Rio

chegadas às 15:05 De 

saidas às 15:25 Para

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó

Itajai

chegadas às 09:ó5 De 
saidas às 10:15 Para

Chapecó - loaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá 
- Santos e Rio

chegadas à 15:05 De 

saidas às 15:25 Para

Rio - Santo3 - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itaiai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 09:55 De 
saides às 10:15 Para

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense .A.S
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

— ... T A C às suas ordens —
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Pr ef eitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina

N' 649

N- 820

N- 839

N- 470 

N- 478 

N ‘ 503 

N’ 515 

N' 574 

N’ 611 

N- 653 

N- 682 

N- 700

REQUERIMENTOS d e s p a c h a d o s
Dia 22 de abril de 1957 

Jose Marcelino Silveira Filho -  Apro- 
VííçJo de planta e licença para construir 
casa de madeira - Sim. 
tíaneisco Assis Pereira - Aprovação de 
planta e licença para 
construir casa de madeira- Sim.
Luiz Studzinski - Licença para construir 
casa de madeira tipo padrão n° 6 - Sim. 

Dia 23 de abril de 1957.
22-2-1957 - i”irmino Ramos Machado - Concessão 

de terreno no Cemitério - Sim.
Miguel Elias Azi - Concessão de terre
no no Cemitério - Sim.
Bento Vaillati - Concessão de terreno 
no Cemitério - Sim.
Honório Gualberto de Sá -  Conceisão 
de terreno no Cemitério - Sim.

- 11-3-1957 - Alfredo Beishein - Concessão de terre
no no Cemitério - Sim.

15-3-1957 - Sebastião Borges Filho - Concessão de 
terreno no Cemitério - Sim 
Olga Góss Carvalho - Concessão de ter
reno no Cemitério - Sim.
Mário Pinheiro - Conces6ão de terreno 
no Cemitério - Sim.

26-3 1957 - Ademar Souza Costa - Concessão de 
terreno no Cemitério • Sim.

- 19-3-1957 -

5-4-1957 -

9-4-1957 -

25-2-1957

28-2-1957

1-3-1957

- 20-3-1957

- 23-3-1957

D t C R E T O  
de 22 de março de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
N O M E A R :

De acordo com o art. 16. alinea c, da Lei n° 71. 
de 7 de dezembro de 1949:

ALVAR INA  JÜLIA SOUZA para exercer 0 cargo iso
lado de provimento efetivo de PROFESSOR, Padrão J. cons
tante do Quadro Ünico do Municipio (Escola Mista Munici
pal de SERRARIA DA FAZENDA, no distrito de CAMPO 
BELO DO SUL).

Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de março de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

M â e

D E C R E T O  N° 17 
de Io ae abril de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,
D E C R E T A :

Art. I o - Fica convertido em ESCOLAS REUNIDAS a 
Escola Mista Municipal da SÉDE do distrito de PALMEIRAS.

Art. 2o -  Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as dieposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em Io de abril de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos JüDior 

Prefeito Municipal 
* Felipe Afonso Simão

Secretário.

— Escreve Estevam BORGES
Caminhava devagar, de a- 

côrdo com suas forças, com 
uma expressão de sofrimento 
no rosto precocemente enve
lhecido. Corpo frágil, sustenta
do por duas pernas igualmen
te frágeis, trazia consigo uma 
menina de quinze anos, muda, 
surda e anêmica, condenada a 
viver para sempre sob o cui
dado absoluto de outras pes
soas. Chegava de casa em ca
sa, humildemente, a implorar 
um prato de comida, um pão 
ou qualquer outra dádiva que 
lhe servisse de utilidade. Na 
rua, as crianças brincavam a- 
legremente, correndo e saltan
do, entretendo-se com mil coi
sas e achando em cada uma 
delas motivo de grande prazer. 
Mãe e filha, a primeira inspi
rada naquele divino instinto 
maternal e a segunda sem 
compreender muito bem o que 
que se passava em seu redor, 
olharam de passagem aquele 
quadro radioso e seguiram de
pressa, como si temessem que 
sua presença viesse extinguir a 
alegria da petizada. Era o dia 
das mães. Em todos os lares 
festejava-se a data consagra
da àquela que, por um desí
gnio da natureza, está perpè- 
tuamente condenada a ser sa
crificada em prol da perpetua
ção da espécie. E ela, porém,

D E C R E T O
de I o de abril de 1957.

O Prefeito Municipal de Leges, re6olve:

A ^  ^  De acordo com o art. 2o da Lei n° 76,
de 3 de março de 1950:

TEREZINHA SANTOS DE LIMA pura exercer a fun
ção de PROFESSOR Extranumerário-diarista nas Escolas Reu
nidas da SEDE do distrito de P a LMEIRAS.

Prefeitura Municipal de Lages, em 1» de abril de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretario.

D E C R E TO N° 18 
de 3 de abril de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, no^uso^le^ suas ^atribuições,

Art‘ I o - Fica concedida a IVANYR LOBO MQNTENE 
GRO ocupante do cargo isolado de provimento efetivo de 
ESCRlTURÁRlO Padrão V, constante do Quadro Unfco do 
Municipio, o ADICIONAL de vencimentos de cinco por cento 
(5%) a que tem direito, de acõrdo com a Lei n° 90, de 31
de março de 1950. . . ,

Art 2o - Este Decreto entrara em vigor na data da sua
publicação, r e v o g a d a s  as disposições em constrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em .> de abril de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramo* Júnior 

prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

que era mãe, que se diviniza- 
ra no mais sublime mister que 
o Creador atribuiu à mulher 
não recebia naquela data mais 
que olhares do mais puro e 
completo desdém, seguido de 
um muchocho de indiferença. 
Algumas mães, eufóricas por 
serem brindadas com lindos e 
custosos presentes, quando 
contemplavam a figura humil
de e pálida da outra mãe, car
regando a filha no colo quan
do ela própria mal podia se 
mover, e ouviam o inevitável 
pedido, viravam-se disciplien- 
temente e diziam à criada: - 
Maria, dê aquele pedaço de 
pão que sobrou do almoço 
prá essa mulher. E a pobre, 
com a dor no coração e expe
rimentando êsse vexame, se
guia adiante, com o seu pesa
do mas precioso fardo, para 
receber novas e amargas hu
milhações.

Ah! minha pobre mãe, eu 
compreendo a tua desdita e 
quisera fazer de tudo, sacrifi
car-me inteiramente para que 
pudesses, ao menos no dia 
consagrado a ti, ter um pouco 
de felicidade, de alegria, de 
calma e bem estar. Não que
ria ver-te assim, desprezada, 
mendigando de porta em 
porta, pagando um crime que 
não cometeste. As mães de to

do o mundo, brancas ou pre
tas, pobres e ricas, deveríam 
se curvar a ti, cobrir-te de 
beijos e abraços, por uma 
questão de soliedadi,riedade, 
de respeito, como se fosses a 
própria Virgem Maria. Deve
ríam também, todos os povos 
dos continentes que formam 
êsse conjunto harmonioso e 
vasto chamado universo, eri
gir uma estátua à mãe pobre, 
que sofre os maiores sacrifí
cios e passa pelas mais cruéis 
e vexantes humilhações sim
plesmente para dar um 
pouquinho de conforto e uma 
partícula de felicidade ao 
ser gerado de sua carne e de 
sua alma.

Infelizmente o dia das mães 
é parcial. Os jornais e as re
vistas, o cinema e o rádio só 
se encarregam de divinizar e 
de prestar homenagens às mães 
que não precisam, que vivem 
cobertas de ouro e que, gra
ças aos cuidados médicos ad
quiridos a pêso de dinheiro, 
desfrutam da tão cobiçada 
saúde, do sossego, do conforto 
e do bem estar. A ti, pois, que 
não tens o amparo moral e 
material, a ti que foste conde
nada a viver em eterno sofri
mento sem saberes a razão 
disso, rendo a minha modesta 
mas sincera homenagem.

Ltda.

Usem o fone 228 
Ou visitem a

Geral de Peças e Maquinas
Rua Cel. O. Costa. (Fundos jardim Vidal Ramos'

Dispõe para pronta entrega de

— —  D U R ã T E X  —  -----
a extraordinária fibra de madeira prensada para decorações - divisões 

- m oveis - portas forros e todos os fins.

Não empena — Não enruga — Durabilidade eterna

. . . com pequena entrada.
. . . e por mês quase nada 1

Rádios de mêsa 1
Rádios de cabeceira 1

Rádios a luz. bateria e bateria e luz 1 
Eletrolas de mêsa!

Eletrolas de alta fidelidade 1 (High fidelity)
. . das mais afamadas marcas, em finos móveis, de embuia, marfim,

mogno e outros mais !

General Electric - Philips - Telefunken - Astoria - Telespark
Eis o que lhe oferece neste mês de Maio

F E R N A N D E S  & CI A.
Comércio e Representações

Quintino Bocaiuva 80

VENDEMOS SEMPRE O MELHOR E FACILITAMOS O
PAGAMENTO!
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Assasinado em São Paulo o pai do governador Janio Quadros
No bairro da Mooca, cm 

São Paulo, foi assassinado 
com quatro tiros de revol 
ver, na manhã do día 17 do 
andante, o deputado Gabriel 
Quadros, pai do sr. Janio 
Quadros, governador do Es 
tado bandeirante. Segundo 
noticiam despachos vindos

daquela capital, acompanha
do de 3 homens ainda não 
identificados, o sr. Gabriel 
Quadros invadiu a residên
cia do pedreiro José Guerei 
ro, esposo de sua amante, 
Nena Guerreiro, dai tentan
do retirar três filhicbos do 
casal O marido de Nena rea-

Juizo de Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes

Edital de Leilào
O Doutor Clovis Ayres Ga

ma, Juiz de Direito da Primei
ra Vara da Comarca de La- 
jH8, Estado de Santa Catari
na, na forma da lei, etc.

FAZ saber a todos os que o 
presente Edital de Leilão, com 
o prazo de vinte dias, virem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa que no dia 
oito do mês de junho do cor
rente ano (8-6-1957), às dez 
horas (10), no saguão do 
Edifício do Forum, desta cida
de, o porteiro dos auditórios, 
ou quem suas vezes fizer, 
levará a público pregão de 
venda e arrematacão, por 
quem mais der e melhor lan
ce oferecer, independente da 
avaliação de vinte e oito mil 
cruzeiros (cr$ 28.000,00), feita 
neste Juizo, o seguinte imó
vel oenhorado 1 GENIPE MO
REIRA BRANCO, nos autos 
da execução que Ibe move 
Luiz Casemiro de Freitas, a 
saber: UM TERRENO, situado 
nesta cidade, i  rua São Joa
quim. confrontando, de um la
do, com vinte metros, com 
terrenos de EUsiário Alves de 
Ral, na iinba lateral á direita, 
de outro lado, com vinte me
tros, com J«ão Ms ria de Tal, 
na .linha lateral à esquerda, 
nos fundos, com dez metros,

com terrenos de Aristotelino 
Moreira e terrenos do execu
tado, e na frente, com dez 
metros, com a mencionada 
Rua São Joaquim, terreno es
se adquirido pelo executado 
Genipe Moreira Branco, por 
compra feita a Prefeitura Mu
nicipal de Lajes. - E, quem 
quizer arrematar o imóvel aci
ma descrito, deverá compare
cer, no dia, hora e local aci
ma mencionados, sendo ele 
entregue a quem mais dér e 
melhor lance oferecer inde
pendente da aludida avalia
ção, e d<*pois de pagos, no 
ato, em moeda corrente, o 
preço da arrematação, impos
tos e custas judiciais. - E pa
ra que chegue ao conheci
mento de todos, passou-se o 
presente edital que será pu
blicado e afixado na forma da 
lei. - Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, aos dezessete 
dias do mês da maio do ano 
de mil novecentos e cincoen- 
ta e sete. (17-5-1957). Eu- 
Waldeck Aurélio Sampaio- 
Escrivfio do Civel, o datilgra- 
fei, subscreví e também assi
no.

Clovis Ayres Gama 
Tuiz de Direito da la. Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cjvel

giu e entrou em luta corpo
ral com o pai do governador, 
tendo o mesmo sacado do 
revolver No entanto o ope
rário não se intimidou, e, 
embora lutasse com quatro 
pessoas, conseguiu dominar 
Gabriel Quadros, ocasião em 
que fez um disparo. O tiro 
foi fatal e o ancião caiu ful
minado. Os companheiros da 
vitima fugiram com duas 
crianças, deixando a outra 
no local. O criminoso tam-

EDITAL
Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu
nicípio e comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, na for
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
OLIVIO JOSÉ DOS SANTOS, sol
teiro, nascido em Giruá, Estado do 
Rio Grande do Sul. operário, do
miciliado e residente em Niterói, 
Estado do Rio Grande do Sul, à 
rua Santos Dumont, s/n. filho de 
Amadeu dos Santos, e de dona 
Vivaldina Baptista dos Santos e 
MARGARIDA DURSCHNER, soltei
ra nascida em Erechim, de o- 
cupação doméstica, domiciliada e 
residente nesta cidade, filha de 
João Durschner, e de dona Miria 
Durschner.

Lajes 20 de maio de 1957.

Faz saber que pretendem casar 
GETULIO PAULO BAHROSO, sol
teiro, nascido em Lajes, magare- 
fe, filho de Antonio Gervasio A- 
fonso Barrosso, e de dona Catarina 
Rodrignes Barroso, e ZENA1DE 
MUNIZ DE OLIVEIRA, solteira, 
nascida em Urupema, São Joaquim 
de ocupação doméstica, filha de 
Osvaldo Muniz de Oliveira, e de 
Carolina Muniz do Amarante.

Lajes, 20 de n.aio de 1957.

Leia e assine êste 
jornal; circula duas 
vezes por semana, 
às quartas e sába
dos; a venda em 
tôdas às bancas 

da praça

bém evadiu se.
Ao saber do fatal ocorrido 

com seu progenitor, sómente 
uma bora após o assassinato, 
o governador Janio Quadro6. 
profundamente abalado, tran

cou se rm  seu gabinete df* 
trabalho comparecendo pos 
teriorment'* ao local da tra
gédia e orden -ndo rigoroso 
inquérito a respeito do acoD- 
tecido.

para qu a lq u e r produto da linha Ford

ARRANQUE INSTANTÂNEO I 
LUZ SEMPRE FORTE!
LONGA DURAÇÃOI

nÇSê* Nó» tratamos de seu Ford "em  fam ília"!

BATERIAS • PEÇAS LEGÍTIMAS FORO * FERRAMENTAS EXCLUSIVAS 
• MECÂNICOS TREINADOS PELA Fa BRICA

REVENDEDORES NESTA PRAÇA

l i l Í B  J í
Matriz

Rua Mal. Deodoro, 305 
Fone 255 - C. Postal 43 
End. Teleg. BUATIM  

LAJES

im

Filiais
BOM RETIRO 

CURITIBANOS  
ENCRUZILHADA  
Santa Catarina

M A D E I R E I R A  A R C O - I R I S
É

DE

Fortunato Marin Cia. Ltda.

Beneficiamento em geral de madeira
Organização especializada em beneficiamento da pinho

SERRARIA PROTRIA

VENDAS NO VAREJO E ATACADO

Serviço rápido e eficiente
m  . -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------------------- ---------- ^
Éj Beneficiamento em geral de madeiras aplainadas, para assoalhos, forros e paredes, madeiras brutas

para construções de todos tipos e bitolas.

Travessa Cruz e Souza (próximo ao SENAI) —
L A G E S  Caixa Postal 391 Telg. «ARCOIR1S» Santa Catarina

f-------- ------

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Grande vitória do ciclismo
Desenrolou se domingo pe 

las principais ruas de nossa 
cidade, a Prova Ciclisti-a 
Prefeitura Municipal, que 
contou com a participação 
dos maiores cicli6ticas de 
nosso estado.

A vitoria final coube ao 
representante lajeano Arge- 
miro Silva de Oliveira, numa 
conquista das mais honrosas 
para a nossa cidade, pois 
sustentou sério combate con- 
tr o oampeão estadual Wal- 
mor Schroder, que por sinal 
colocou se em segundo lugar. 
A terceira colocação coube 
ainda a um representante de 
Elorianopolis, Paulo Santos, 
sendo que o lajeano Waldir 
Cobrem colocou-se em quar
to lugar.

Queremos daqui cumpri
mentar o bravo ciclista Ar- 
gemiro Silva de Oliveira, 
que com esta vitoria colo
cou-se entre os grandes do 
ciclismo sul brasileiro.

Este corredor deveria me
recer a atenção dos no6«os

Espetacular vitoriado 
Vasco em Vacaria
Excursionou domingo ulti

mo à cidade de Vacaria, o 
eequadrão do G.E Vasco da 
Gama, campeão local, que na
quela cidade levou de venci
da ao forte conjunto do Bra
sil pelo alto escore de 5 
tentos á 1

Com esta vitoria, foi que
brada uma longa invencibili
dade, que o esquadrão gau 
cho mantinha contra equipes 
do futebol local.

lajeano
esportistas, afim de que com 
um determinado auxilio f i 
nanceiro, representasse o 
nosso estado na Corrida In
ternacional 9 de Julho, pa
trocinado pelo jornal A Ga

zeta Esportiva de São Paulo.

Renovamos mais uma vez 
um apelo as autoridades com
petentes. com o fim de aju- 
da-lo na sua participação 
naquela famosa corrida, e 
que muito cos honraria pois 
teriamos a ocasião de ter
mos um representante con 
correndo com os maiores 
azes do ciclismo do mundo.

1 fi

M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Ediíicio Armando Ramos - r  pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

I)

S
â

ADVOGADO
Praça João Costa, 10 

2.° Andar
Sala 9 -

LAJES Santa Catarina
ji ..... •J!n n -g i.............
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Senhores fazendeiros e agricultores
Tratores e máquinas agrícolas financiadas por pagamento

em 3 (três) anos

Comércio c Representações G. Socas S.A.
CONCESSIONÁRIA DA

International Harvester Maquinas, S.A.
A INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS S/A., e«tá financiando aos srs. FA- 

7FNDEIR0S E AGRICULTORES, para adquirirem seus Tratores e máquinas agrícolas 
íTr«tnr arado erade plantadeira, semeadeiras. automotrize, para trigo, etc.), com o pra
zo de òaeamento de 3 (três anos,) dentro das condições determinadas pelo MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA conforme Decreto n* 40 260 de 11/11 de 1956
DA HASTA Dortanto que o FAZENDEIRO OU AGRICULTOR seja registrado ou se 
registre nò MINISTÉRIO DA AGRICULTURA para poder comprar a sua maquinãria â  . . 
aricola Arator arado, plantadeira. etc., pagando a sua compra. SO DEPÜi^ DE RECLBhR 
n  MAO IINARIO em ires anos de prazo, em seis (6) prestações semestrais.
O MAQ esclarecer que o preço do máquiDário, está reduzido à quase a metade
do custo, que sairia se fosse comprado pelas atuais taxas de importação (liberação de

agi08)' 1 „ „ „  cru FAZENDEIROS e AGRICULTORES, pela nova modalidade de finan- 
tLo? ; 38 apresentando a INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS, S/A . 

ciamento. * st^ J ogo8 tratores da marca INTERNATIONAL, com seus implementos 
r ^ m a i e  m a q S . .  p »r  praçoe reduzidos, d quasi 50% (omeoeni. por oeo.ol, dos preço.

anteriores. coM E RCI0  E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S/A., na qualidade de con-
^  f International Harvester Maquinas. S.A., neste Município e na região ser-

cessionária da 1“ t®r"®t -©eitando os pedidos IMEDIATAMENTE, pois. os que fizerem 
[T u * pedidosCím primefro lugar, serão naturalmente os primeiros a receberem suas má

quinas e e AGRICULTORES, procurem, imediatamente, a firma C. e
„  „  2 rua Cel Cordova. 290 a 302, na cidade de Lages, n/ Estado, para
m im 'pedidos de Tratores INTERNATIONAL, ou para outras informações.

Lages, 2 de Abril de 1957.

Flamengo 4 Atlético i, 
Pinheiros 3 e Fluminense

Prosseguiu domingo a tar 
de o Torneio Estiri ulo, com 
a efetivação de duas pelejas, 
as quais ofereceram uma 
boa movimentação a todos 
os amantes do esporte bre 
tão local.

No primeito jogo da roda
da o Flamengo suplantou o 
eleven do A letico pelo es
core de 4 á 1, num placard 
dos mais justos para o qua
dro rubro negro.

No primeiro tempo Flamen
go já vencia pelo escore de 
2 á 1.

Caon 2. Celio e Siqueira 
consignaram os tentos do 
Flamengo, enquanto que João 
Fernandes anotou o tento de 
hooia dos atleticanos.

Na arbitragem atuou o Sr. 
Edgard Werner com uma 
boa atuação.

No confronto principal da 
rodada o Pinheiros venceu 
com alguma dificuldade ao 
fluminense pelo escore de 3 
á 1, con>ervando assim a sua 
previlegiada posição de lider 
ao lado do iDternacional e 
do Palmeiras.

Na primeira fase, o preli > 
ofereceu um ambiente de 
equilíbrio, e o {placard con
servou se empatado por 1 
tento.

Dezinho 2 e o Veterano 
Emilio marcaram os tentos 
do Pinheiros, enquanto que 
Alemão consignou os tentos 
do tricolor.

Como arbitro des a pugna 
funcionou o Sr. Artems Frei
tas, com uma otirna atuação, 
sem favor a melhor atuação 
deste arbitro nos u timos 
tempos

/

ffimeé LUSTREM
I t t c s  £ )  A p e r f e i ç o a m e n t o *  
E x c l u s i v o s  —  P A T E N T E A D O S !

possuí

ENCERADEIRA
ELÉTRICA

IUSTREME
Comparada... «avala-ta tacomparavai

COM APENAS CR$ 680,00 MENSAIS!
SEM ENTRADA E SEM MAIS NADA

em
FERNANDES & CIA.

Comércio e Representaçõss

Mario Teixeira Carrilho
\ „, -i ,**. \ V *

A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372
• t . ,V . ^  y

Telefone n- 266
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Mais quatros pedidos para processar 
Lacerda esperam decisão na Camara

CORREIO I ã GEã NO
Ano XVII Lages. 22 de maio de 1957 N* 41

No sepultamento do dr. Comosino

Cel. Aristiüano pronuncia como
vente discurso de despedida

A despeito de ter di
minuído a tensão políti
ca que predominava na 
Câmara dos Deputados, 
nos últimos dias, não se 
encerrou de todo o ca
so Lacerda. Resta ainda 
na Comissão de Justiça 
em mãos do relator pa
ra dar parecer, o pedi
do do procurador da 
Justiça do Distrito Fe
deral para processar o 
líder da UDN como co
nivente no crime de fal
sificação da «Carta Bran
di», que já pôs dois na 
cadeia, Malfussi e Cor
deiro.

Segundo o relator, de
putado Cid Carvalho, não 
haverá solução de con
tinuidade para êste últi
mo, devendo seu ponto 
de vista favoravel a con
cessão da licença ser 
conhecido dentro de bre
ves dias.

Quanto ao sr. Vieira 
de Mello, líder do bloco 
da maioria que admitia 
tivesse a posição abala
da em consequência da 
derrota sofrida pelo go- 
vêrno, informa-se que, 
dentro do pensamento

presidencial de manter 
os comandos parlamen
tares, era firme sua si
tuação.

Vários lideres e sub-lí- 
deres da maioria, por 
sinal, estiveram no 

dia 16 no Palá
cio do Catete. O fato de 
ser o dia destinado a au
diências com parlamen
tares fez com que gran
de fosse o número de 
deputados presentes. E 
muitos que estiveram em 
contato como sr. Jusce- 
lino Kubitschek trouxe
ram a impressão gover
namental sôbre o pano
rama geral da política 
decorrente do desfecho 
do caso Lacerda.

Forte o governo

Segundo as informa
ções, o presidente não 
identifica no episódio 
Lacerda e no clima que 
com êle se gerou ne
nhuma semelhança com 
aquele que dominou o 
país a 24 de agosto de 
54, pelas seguintes ra
zões: a) — considerava- 
se militarmente muito

mais forte do que o pre
sidente da República, 
que ocuDava opoder 
naquela ocasião; b) — o 
govêrnoestá insento das- 

condiões que le
varam Vargas ao sacri
fício.

A orientação do go- 
vêrno, a partir desse 
momento, acrescentaram 
os que estiveram no Ca
tete, seria para alcançar 
os seguintes objetivos: 
1.0) — somar mais for
ças políticas e unificar 
o dispositivo parlamentar 
que serve ao govêrno; 
2 )  — reforçamento da 
aliança PSD-PTB; 3o) — 
e estudar uma reforma 
administrativa que se 
faria, não em conse
quência dos aconteci
mentos do caso Lacerda, 
nem imediatamente.

Além da Carta Brandi 
o deputado Carlos La
cerda tem contra si 
mais quatro pedidos de 
licença para ser proces
sado, sendo três de de
litos de imprensa dois 

quais prescritos e 
um de incitamento à su
bversão da ordem.

Por ocasião do sepultamento 
do pranteado dr. Carmosino 
Camargo de Araújo, subita
mente falecido dia 13 do cor
rente mês, o coronel Aristi- 
liano Ramos pronunciou, entre 
outros oradores que se fizeram 
ouvir na ocasião, o seguinte 
e expressivo discurso de des
pedida ao seu amigo:

«CARMOSINO AMIGO:

Venho neste derradeiro en
contro terreno, dizer-te o meu 
até logo, porque já transpuz a 
montanha da vida, que subi
mos animados pelos mesmos 
ideais desde o nosso primeiro 
encontro à meia encosta, no 
alvorecer da adolescência, 

desde as tuas lutas 
em que bem sabias represen
tar o tipo do gaúcho desteme- 
roso, naquelas lides rudes, mas 
sadias; desde quando, depois 
de teres orientado tua vida, 
para rumo mais condizente 
com a grandeza de teu cora
ção, da tua vocação e da tua 
inteligência; desde logo após a 
tua formatura quando vieste 
exercer, na terra dos teus 
maiores, o nobre sacerdócio 
da medicina, em que foste um 
apóstolo do bem, mitigando 
dores, desfazendo, tristezas; a- 
calentando esperanças fazendo 
renascer nos corações amargu 
rados dos teus clientes e ami
gos, alegrias sem conta e in- 
diziveis.

Bem poucos, de quantos a- 
braçam o apostolado que a- 
braçaste, conseguem exerce-lo 
com alma, com amôr, como o 
soubeste fazer, no combate 
aos males, e no alivio dos so
frimentos humanos.

Que dêste teu sacerdócio, 
digam os teus colegas, dos 
quaes fizeste um admirador e 
um amigo em cada um, pela 
tua ciência e pelas tuas qua
lidades exelsas como médico e 
como homem.

Cidadão, homem público 
vivendo os acontecimentos de 
uma patria conturbada, desde 
as arremetidas corajosas da
quele pugilo de jovens oficiais' 
de 22, na capital da República 
e de 24 e 26 nos teus pages 
nataes, idealista impenitente 
robusteceste tuas convicções em 
pról de uma pátria maior e 
melhor, no caudilho, onde ofe
reciam os acontecimentos, que 
culminaram com a ebulição de 
30.

E depois, desfeitas tuas es
peranças, com as ocorrências 
supervenientes, desencantado, 
com a resultante dos choques 
e contravérsias politico-parti
dárias, de que fôste parte, em 
busca de um rumo capaz de 
congregar num só conjunto, 
todas as aspirações, sadias e 
alevantadas da alma nacional, 
volveste o pensamento e o co
ração para o velho credo, que 
renascia das tuas desilusões.

Velho maragata. velho par
lamentarista, tiveste a fortuna 
de sentir o avanço quase a- 
vassalador e quase triunfante, 
dos ideaes que aqueciam tua 
alma de patriota, onde nasce
ra robusta a concepção de uma 
Pátria melhor.

Meu companheiro de ideais 
revolucionários desde as alvo
radas de trinta, atravessando 
desde então unidos os fluxos e 
refluxos dos acontecimentos, 
comigo servindo no governo 
do Estado, pude aquilatar da 
grandeza da tua alma, da re
tidão do teu carater, da exten
são e profundidade dos teus 
sentimentos.

Por sugestão tua entre ou
tras realizações da nossa ges
tão, depois de um congresso 
médico memorável, em que 
brilhantemente representaste o 
nosso Estado, nasceu a ideia 
da creação do leprosário e do 
manicômio, que os que nos 
sucederam continuaram e tor
naram realidade, assim como 
tua foram as crcações dos dois 
primeiros postos de assistência 
médica na Capital do Estado e 
em Santo Amaro.

Não foste tão sómente um 
auxiliar de meu governo, foste 
parte dêle; foste sentinela vi
gilante, pelo bom nome e pe
la boa marcha dos negócios 
públicos, pelo bom conceito da 
obra dos que vindos de uma re
volução vitoriosa sentiam-se 
no dever de honrá-la, não de
cepcionando a esperança da 
Nação.

Hoje, ao separar-nos dizen
do-te êste adeus, êste até 
logo, venho render-te com o 
cruciar da saudade, que sera 
imorredoura, o meu preito de 
homenagem e de gratidão a 
que tens direito como homem 
como cidadão, e, como amigo, 
porque reuniste na vida terre
na, todas as qualidades com 
que Deus faz os bons.

Carmosino amigo, até logo, 
se Deus misericordioso levar- 
me como a ti para o seu seio».

Demissionário o chefe da 
casa civil da presidência

O presidente Juscelino Kubi
tschek não deu resposta ofi
cial ao pedido de exoneração 
do sr. Vitor Nunes, atual che
fe da casa civil do Catete. O 
sr. Tancredo Neves, quando se 
retirava do Palácio declarou

ter ouvido do próprio chefe do 
govêrno que este não via ra
zão para substituir o atual 
chefe da casa civil. Fontes ofi
ciais desmentem tenha sido o 
sr. Tancredo Neves convidado 
para o cargo.

O líder da Maioria na Camara dos Deputados, sr. 
Vieira de Melo, eoníerenciou, Dovamente, dia 20 do cor- 
reDte com o presidente Juscelino Kubitschek. Segundo di
vulgam os jornais, o presidente da República esclareceu. 
ne6sa ocasião, a oportunidade do entendimento, para 
o qual preconizou como base o encaminhamento dos pro
blemas administrativos e não qualquer barganha, envolven
do a linha política da oposição.

Banco Indústria e Comércio 
de Santa Catarina S/A

' C O N V I T E

A Diretoria, Administração e funcionários do 
Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina 
S/A «INCO» - têm a grata satisfação de convidar 
as autoridades, acionistas, comerciantes, indus
triais, fazendeiros, Bancários e o povo em geral, 
para assistirem o ato inaugural, do primeiro pa
vimento, de sua nova séde, rua 15 de novembro, 
esquina Corrêa Pinto, que terá lugar dia 29 do’ 
corrente (quarta feira) ás quinze horas (3 horas 
da tarde).

NOTA: não haverão convites pessoais.

Dr. Alcebiades C. 
Pinheiro

Encontra-se em Lajes, desde 
há alguns dias a serviço da 
sua profissão e da repartição 
à qual empresta sua valiosa 
colaboração, o dr. Alcebiades 
C. Pinheiro, provecto advoga
do no fôro de Florianópolis e 
assessor técnico da Secretaria 
de Segurança Pública do Esta
do.

Ao dr. Alcebiades Pinheiro, 
que desfruta de elevado con
ceito em nossos meios, os nos
sos votos de feliz permanência 
na Princesa da Serra.

Carregamento de tri
go para COFAP

De acordo com noticias pro
venientes da capital paulista, 
vultoso carregamento de fa
rinha de trigo procedente do 
Uruguai chegou dia 17 do cor
rente ao porto de Santos pelo 
vapor «La Paloma». A partida, 
cujo peso é de 2.933.000 qui
los, veio consignada à Comis
são Federal de Abastecimento 
e Preços.

Páscoa dos Militares
Realizou- no domingo dia 19, 

na Capela S. José, do 2o Ba
talhão Rodoviário, a tradicio
nal cerimônia religiosa da Pás- 
' coa dos Militares do 2 °  Bata
lhão Rodoviário, oficiada pelo 
Capelão Militar Cap, QUINTO  
DAVIDE BALDESSAR e pa
dre ABÍLIO NARDELLI.

Serviço de Expansão do Trigo
A V I S O

O Serviço de Expansão do Trigo avisa qu * dispõe 
para revenda, semente frontana classificada e imunizada.

Os interessados deverão dirigir-se à Associação Rural 
de Lajes.
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